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Hoje (05), acontecerá o lançamento da obra Arthur Cezar Ferreira Reis: Trajetória Intelectual e 

Escrita da História, de autoria do historiador Hélio da Costa Dantas. O evento ocorrerá no 

Auditório da UNIR-Centro, às 18h30.O lançamento da obra tem o apoio da Pró-Reitoria de Pós-

Graduação e Pesquisa (PROPesq), do Centro de Estudos e Pesquisas sobre o Imaginário social 

(CEI),  dos Programas de Mestrado  em História  e  Estudos  Culturais  (MHEC),  Mestrado em 

Estudos Literários (MEL), Mestrado e Doutorado em Desenvolvimento Regional (PGDRA) e dos 

Departamentos de História, Letras e Geografia.Hélio da Costa Dantas é mestre em História 

pela Universidade Federal do Amazonas (UFAM) e foi aluno do curso de História e bolsista do 

Centro do Imaginário Social no Programa de Iniciação Científica na Fundação Universidade 

Federal de Rondônia (UNIR).Atualmente, é historiador da Secretaria de Estado de Cultura do 

Amazonas, na qual organiza o acervo documental do Teatro Amazonas. Também é professor 

assistente  no  curso  de  História  da  Universidade  Nilton  Lins.Enquanto  pesquisador,  Dantas 

coordena  o  projeto  “Colégio  Amazonense  D.  Pedro  II:  Memória,  Patrimônio  e  Fontes 

Históricas”,  financiado  pela  FAPEAM/PRÓACERVO,  que  organiza  o  acervo  documental  do 

Colégio Amazonense D. Pedro II. Ainda como pesquisador está ligado diretamente aos temas 

de História da Historiografia, Teoria da História, História Intelectual e História da Amazônia e 

faz parte Grupo de Pesquisa “Amazônia: história, iconografia e cultura material” na Linha de 

Pesquisa “Memória, história e cotidiano”.

Leia a matéria na íntegra:

http://newsrondonia.com.br/noticias/historiador+lancara+obra+sobre+arthur+cezar+ferreira

+reis+nesta+terca+feira/72965
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A equipe Baja da Universidade do Estado do Amazonas (UEA) conquistou o título de melhor 
equipe da Região Norte no desafio "Baja Sae Brasil 2016", na Faculdade de Tecnologia (Fatec) 
de São José dos Campos, em São Paulo. A competição aconteceu entre os dias 31 de março e 
3 de abril.Está é a segunda vez que estudantes do Amazonas participam da competição. A 
equipe  é  formada  por  alunos  dos  cursos  de  Engenharia  Mecância,  Elétrica,  Controle  e 
Automação  e  de  Produção  da  Escola  Superior  de  Tecnologia  (EST).  Ao  todo,  oito  alunos 
desenvolveram um veículo off  road para participar do Baja Sae Brasil.O projeto - O carro 
possui uma estrutura tubular em aço, quatro rodas, motor de 10HP capacidade para abrigar 
um piloto de até 1,90 m de altura e 113,4 quilos de peso. Os sistemas de suspensão, freios e 
chassi foram feitos pelos estudantes, além do sistema de telemetria, que faz o monitoramento 
do que está acontecendo com o carro enquanto está na pista."Ser parte desta equipe nos dá 
orgulho e, ao mesmo tempo, muita responsabilidade. Tornar nossa equipe e nosso projeto 
bem avaliados é de fundamental importância para o crescimento profissional de cada um dos 
integrantes, bem como o reconhecimento de nossa universidade", disse o capitão da equipe, 
Lucas Castro.A competição - O desafio Baja SAE Brasil é um desafio lançado aos estudantes de 
Engenharia e que oferece a chance de aplicar, na prática, os conhecimentos adquiridos em sala 
de aula. Na competição, os participantes se dedicam a um caso real de desenvolvimento de 
um veículo off  road, desde a concepção, projeto detalhado, construção e testes.Os alunos 
devem formar equipes para representar a instituição de ensino superior a que estão ligados. 
Estas equipes são desafiadas anualmente a participar da competição, que reúne os estudantes 
de todo Brasil e promove a avaliação comparativa dos projetos.

Lei a matéria na íntegra:
http://noticias3.uea.edu.br/noticia.php?notId=44542
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  O doutorando em Engenharia Mecânica pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), Gildeones 
Andrade  Protázio,  está  desenvolvendo  um estudo  com aporte  financeiro  do  Governo  do  Estado  via 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) para tornar o processo de usinagem 
mais sustentável, beneficiando, diretamente, as empresas do Polo Industrial de Manaus (PIM). O estudo 
deve ser concluído em até quatro anos.“O processo de aplicação da manufatura sustentável se dará a  
partir de experimentação em laboratório de parâmetros utilizados em situações que simulam a usinagem 
de peças na indústria. A busca por esses casos ocorrerá a partir da pesquisa bibliográfica de artigos, pela  
experiência do grupo de pesquisa e de parceiros que podem vir a surgir durante a vigência do projeto”, 
disse  Gildeones Protázio.O estudo será usado para identificar  parâmetros que indiquem desperdícios 
energéticos durante os experimentos realizados. De acordo com o pesquisador, a produção em série de 
peças não será objeto de estudos do projeto, mas as variáveis mensuradas nos experimentos serão: 
qualidade, vida de ferramenta e eficiência energética. Ele ressaltou que a pesquisa também deve refletir 
na sustentabilidade da Amazônia. “Pode contribuir (na sustentabilidade da Amazônia) através da redução 
de utilização de recursos para produção de uma peça e, também, indiretamente, através do melhor 
aproveitamento da energia disponível. O desperdício sobrecarrega a matriz energética regional levando a 
necessidade de novas fontes como hidroelétricas”, disse o pesquisador.Intitulada “Manufatura sustentável 
aplicada à usinagem: melhoria da integridade superficial e aumento da eficiência energética”, a pesquisa 
recebe aporte financeiro do governo do Estado no âmbito do Programa de Bolsas de Pós-Graduação em 
Instituições fora do Estado do Amazonas (Propg-AM) da  Fapeam.O estudo é orientado pelo professor 
Amauri Hassui e parte da pesquisa poderá ser realizada em laboratórios da Universidade de Kentucky,  
nos Estados Unidos da América (EUA).Manufatura sustentável - A manufatura sustentável vem ganhando 
cada  vez  mais  espaço  no  mundo  científico  e  tecnológico,  segundo  o  pesquisador.  O conceito  inclui 
técnicas e metodologias que visam diminuir impactos ambientais através da otimização da utilização dos 
recursos  disponibilizados  sem  deixar  que  o  produto  fabricado  perca  competitividade  em  custo  e 
qualidade, diferente da manufatura convencional. “A manufatura convencional tem por objetivo atender 
aos requisitos de projeto de forma rápida e com menor custo”, explicou Gildeones Protázio. De acordo 
com o pesquisador, inicialmente, o estudo será elaborado visando qualquer sistema produtivo que utilize 
a usinagem de metais. A aplicabilidade da manufatura sustentável será possível tanto ao PIM quanto a 
qualquer outro polo industrial do Brasil que faça uso desse processo de fabricação.
Leia  a  matéria  na  íntegra:http://www.amazonas.am.gov.br/2016/04/estudo-apoiado-pelo-
governo-do-amazonas-pretende-criar-modelo-para-tornar-processo-de-usinagem-mais-
sustentavel/ 
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Quando comecei a participar do PCE, não tinha ideia da dimensão do programa e das 
modificações que iria fazer em minha didática. Hoje percebo com mais clareza, o quanto o 
programa me ajudou como professor, como aluno e como profissional”.  A afirmação é do 
professor de História da rede pública municipal de Ensino, Rosivaldo Fonseca, que teve a 
metodologia em sala de aula modificada a partir da participação no Programa Ciência na Escola 
(PCE) do Governo do Estado, por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas (Fapeam).O programa, pioneiro na alfabetização científica de estudantes do 6º ao 
9º ano, está com submissões de propostas abertas até esta quarta-feira (06/04). Estão sendo 
investidos R$ 2,8 milhões em bolsas de estudo para apoiar até 420 projetos de alfabetização 
científica desenvolvidos na capital e no interior do Amazonas. Os valores das bolsas variam de 
R$ 120 para iniciação científica júnior e R$ 461 para Professor Jovem Cientista.O PCE foi criado 
em 2004, pelo governo do Estado, por meio da Fapeam, em parceria com as secretarias de 
educação estadual e municipal de Manaus e de municípios do interior do Estado. O PCE é uma 
iniciativa pioneira no País que quebra o paradigma da formação científica exclusivamente nas 
instituições científicas e de Ensino Superior e adentra as escolas dos Ensinos Fundamental (6º 
ao 9º ano), Médio e de Educação de Jovens e Adultos.Um dos diferenciais do Programa Ciência 
na Escola é a produção da ciência dentro do espaço escolar por meio do desenvolvimento de 
projetos de pesquisa que oportunizam a formação acadêmica e a transformação do pensar, 
fazer e entender ciência pelo cidadão.“As atividades do PCE têm motivado muitos alunos na 
questão profissional mesmo. Esse ano nós tivemos muitos alunos que ingressaram em escola 
técnicas e de excelência, por conta de projetos do PCE. Assim que começou o ano letivo, 
muitos alunos vieram me perguntar sobre os projetos desse ano, com uma vontade enorme de 
participar”, disse Rosivaldo Fonseca.Submissão de propostas - Os projetos devem ser 
submetidos pelo professor e precisam estar de acordo com os termos do Edital do Programa. 
As propostas devem ser apresentadas por meio de formulário on-line específico e enviadas 
através do Sistema de Informação e Gestão de Projetos da Fapeam (SigFapeam).A divulgação 
dos projetos de pesquisa aprovados está prevista para o mês de maio deste ano e o início das 
atividades está previsto para o mês de julho.
Leia a matéria na íntegra:
http://www.amazonas.am.gov.br/2016/04/reta-final-para-submissao-de-propostas-ao-programa-
ciencia-na-escola/ 
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Piscicultores de 21 municípios do interior do Amazonas estão recebendo a visita de 40 técnicos 
do  Governo  do  Estado  responsáveis  pela  difusão  de  tecnologias  de  aquicultura  para 
fortalecimento do setor aquícola. A ação faz parte de um projeto de pesquisa desenvolvido 
com apoio  da  Fundação  de  Amparo  à  Pesquisa  do  Estado  do  Amazonas  (Fapeam)  para 
transferência de informações técnicas e científicas sobre boas práticas de manejo de viveiro 
para  piscicultores  e  produtores  rurais.O  projeto  é  baseado  no  tripé  “ensino,  pesquisa  e 
extensão” como mecanismo de fortalecimento do setor aquícola do Amazonas. De acordo com 
o coordenador do estudo, Jackson Pantoja, o processo de difusão de tecnologias da aquicultura 
se dá por meio de visitas em campo, cursos rápidos e unidades de observação nas próprias 
fazendas  dos  piscicultores.“O  bolsista  primeiramente  realiza  um  diagnóstico  minucioso  da 
situação de cada propriedade e dos sistemas de cultivo existentes. Após isso, as informações 
são armazenadas em banco de dados online para contribuir  com as análises do projeto e 
formulação de políticas públicas. Terminado o diagnóstico, o bolsista realiza o atendimento das 
demandas  dos  piscicultores.  Entre  as  atividades  realizadas  podemos  destacar:  difusão  de 
técnica de manejo do viveiro, manejo alimentar como biometria dos peixes e arraçoamento 
versus  biomassa  de  peixes”,  disse  Pantoja.Até  o  momento  já  foram  capacitados  2,4  mil 
produtores rurais. Segundo o pesquisador, desse total, cerca de 1,2 mil possuíam algum tipo 
de  piscicultura  em  suas  propriedades.  O  projeto  é  desenvolvido  em  parceria  com  as 
Secretarias  de  Estado  de  Planejamento,  Desenvolvimento,  Ciência,  Tecnologia  e  Inovação 
(Seplancti/AM)  e  Estadual  de  Produção  Rural  (Sepror).Doutor  em  Ecologia  pelo  Instituto 
Nacional  de  Pesquisas  da  Amazônia  (Inpa)  e  pesquisador  da  Universidade  Federal  do 
Amazonas (Ufam), Jackson Pantoja ressaltou a importância do estudo para fortalecimento do 
setor, especialmente no interior do Estado. “Os produtores atendidos com este projeto, em sua 
maioria  são produtores que nunca haviam sido atendidos pelo sistema oficial  de extensão 
rural, ou seja, uma nova demanda para o Estado ao final do projeto, em 2016. Além disso, o 
projeto  está  capacitando  os  produtores  em  suas  propriedades,  o  que  conhecemos 
popularmente como o ‘aprender fazendo’. Certamente esta ação trará impactos positivos em 
formação  de  mão  de  obra  para  atuar  em  um  setor  que  está  em  ampla  expansão”, 
explicou.Além disso, conforme Jackson Pantoja, os bolsistas atuam em parceria com projetos 
de  pesquisa  do  Instituto  Federal  do  Amazonas  (Ifam)  e  instituições  parceiras,  realizando 
análises de qualidade de água e investigação parasitária, que em alguns casos pode ocasionar 
a perda completa da produção. O pesquisador destacou ainda a importância das boas praticas 
de manejo para preservação das espécies. “Os estoques de tambaqui apresentam declínio há 
quase  três  décadas.  Diante  deste  cenário,  a  piscicultura  tem  contribuído  para  suprir  a 
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demanda e ajudado na conservação”, disse.

Leia a matéria na íntegra:
http://www.acritica.com/channels/governo/news/piscicultores-de-21-municipios-do-interior-do-am-
recebem-treinamento
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